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grande benemérito e capi· 
. . talista, /\ ntonio Ro-

~·:~ drigues .'\lve:" de Fa
ria, por es(;ritura publica de _29 
iio mês findo, entregou ao ::;.s
tado, o magnifico palacete para 
escolas oficiais primarias, que á 
sua custa man'1ou .::l)[~st.ruir na ·'' 
sua ·terr~ nau!. 

foorjá~~' tem hoje a melhor 
escola do Distrito e supoinos 
também que é uma das melhores 
do P:iis. 

O lindo edificio, de linh1s 
arquitectonicas, com uma escada· 
ria sumptllnsa tem quatro so
berbos salões para as escolas de 
amhos os sexos, um salão para 
teatro, gi;i3sio etc, imrõe-se de 
tal fo;-ma, a quem o visita, que a 
impressão causada n:lo pode ser 
maior. Logo ao cimo da esc,lda
ria, tem um vasto átrio, com 
uns quadros em azulejo, em que 
se dtfine precisamente a situação 
dos rap.izes na escola e dos 
ilustres profess0res encarregados 
da sua edLicação. 

Os salões de escola, ilumi
nados por amplas janelas, tem 
ao fundo de cada lado, formo · 
síssimos quadros em az11kjos de 
Jorge Colaço, fix·rndo passagens 
da nossa história e da nossa epo
peia mariti<1Ja, e numa das pa
redes laterais, em vez de qua
dros de papelão, com versos ou 
frases dos nossos melhores f)en
sadores, quadros de azulejos, 
sempre do mesmo autor e com 
diversos dizeres. 

Têm os ilustres professores, 
nas suas salas de aula materia 
prima mais que suficiente, para 
dar aos seus di~cipulos uma ma· 
gnifica lição de historia e de pa
triotismo. 

Há anos não v1s1tava
mos as escolas de Forjães e con • 
tessamos, que ficamos profunda
mente surpreendidos com o 
que os nossos olhos tiveram o 
gôsto de ver e admirar. 

Todo o magnifico edificio, 
respira fino gôsto, elegancia e 
um certo aconchego que prende 
os visitantes, f!Ue a custo aban
donam um dos salões, para ve · 
rem os outros, tem corredores 
amplos, escdarias primorosa
mente lançadas e em tudo ve-se 

constantemente aliadas o bom 
gôsto e a maior e mais bem cui
dada higiei1e. 

Soberbo eJificio, magnifica 
obra que não honra apenas o doa
dor, m:.is também a Slla terra 
natal, o seu concelho e o seu 
~pís. Até aqui, o nosso conce
~ho tinha um local que o visitan
te id admirar, a Quinta de Cur
vos, propriedade do grande be
nemerito, Rodrigues de Faria. 
Hoje tem mais outro, -- As 
escolas Je Forj:lE:s-e ninguem 
se arrependerá dos momentos 
gastos na visita, porque a im-

á resolução inabalavel de triun
far, é que Rodrigues Faria, con
seguiu desLxar-se do seu logar 
humilde para :i situação de des
taque g~1e huje ocupa e conquis
tado esse Jogar, apenas pelo 
seu traoalho e pela certeza num 
futuro melhor, Rodrigues de Fa
ria, começou a ligar o seu nome a 
tôdas as obras da sua terra, em 
que lhe era solicitado e seu au -
xilio. 

Deve-se-a Rodrigues de Fa
ria, em gr.rnde parte, a constru
ção do novo Hospiul de ts
pozende, começando por com-

Antonio Rodrigues Alves de Faria 

pressão que se recebe, como já 
dissemos, não pode ser melhor. 

Rodrigues de Faria, partiu 
ainda rapaz, pa:-a o Brazil, com 
a fr:strução dificiente, que as 
nossas escolas, no geral, minis
travam aos rapazes. 

prar. á sua custa, o terreno onde 
ele está construido e d'aí por 
diante a sua bolsa estava sempre 
aberta, quando o dinheiro falta
va. Foi á custa de Rodrigues 
de Faria, quasi exclusivamente, 
que abriram a Avenida de Goios. 

Hospital de Espozende 

Sabia ler e escrever. Mudan
do de meio, duma aldeia certa
neja do Minho, para os explen
dores de uma capital de um pais 
riquíssimo, Rio de Janeiro, viu 
o que sabia e o muito que lhe fal
tava para poder lutar com vanta
gens, para vencer. E so com uma 
enorme fôrça de vontade aliadJ 

Foi ainda Rodrigues de Fa
ria que fez atravessar a sua fré· 
guezia, de amplas estradas, uma 
das quais vem ligar a igreja de 
Antas, com a estrada Municipal. 

S. Ex.a que 'está sempre dis
posto a auxiliar tudo quanto se
ja util, á sua terra ç ao seu con
celho, é por vezes mal compre-

e~dido por alguns seus patri
c1os, que em vez de lhe criar 
facilidades, cerram-se num mu
tismo que arrelia e numa enér
cia propositada, que só a boa 
vont~de, e o profu~do amor que 
Rodngues de Fana tem á sua 
terra, são capazes de Vencer. 

. E não desanima. Caminha, 
cammha sempre em frente, aca
bando agora de entregar ao Es· 
tado um Pálacio que lhe custou 
o melhor de 900 contos ..• 

Um dia dissemos, a Rodri
gues de Faria, mas esta escola e 
grande de mais para uma aldeia, 
é um edificio sumptuoso e ma
gnifico. Sua Ex.a disse-nos, com 
a maior simplicidade: olhe, tudo 
isto que V. vê, e apenas um de
sejo que eu tenho, sincero e ar
dente, de dar aos meus patrícios, 
uma educação e uma instrução, 
que eu desconhecia quando d' aqui 
sai, e que tanta falta me fez. Eu 
queria que os meus patrícios 
quando emigrarem, estives
sem em condições de lu· 
tar e de fazer aqui ou lá fora, 
onde quer que se encontrem a 
propaganda da sua terra e da sua 
Patria, com tanto amor, com 
tanto entusiasmo como eu sinto, 
ao entregar-lhes êste edificio que 
não e do Estado mas sim da mi
nha freguezia de Forjães. 

Sabe qual o nome que eu 
desejaria dar ã estas e~colas? Es
cofos de Forjães. Retorquimos
lhe, mas isso não está cert0; de 
Forjães. toda a gente sabe que 
elas são: devem ter outro nome. 

Sua Ex.a, diz ainda, eu não 
posso impor condições ao entre
gar as escolas. Se podesse dar
lhes ia o nome que acima indico. 

Estamos certos, porque isso 
deve estar no espírito de toda a 
gente culta, que no dia da inau
guração das escolas de Forjães, 
sôbre a ampla escadaria de en
trada para C' seu átrio, toda a 
gente lerá o sumo prazer de ver 
-no lugar proprio, o nome do 
seu doador-Escolas Rflllrigues de 
Faria. 

E' um acto de justiça que 
seria um crime não praticar. 

Supomos, que será sua Ex.a 
o Senhor Ministro da Instrução, 
quem pratic.irá êste acto de justi· 
ça, o que só nobilita Sua Ex.a 
e o ilustre Doador António Ro
drigues Alves de Faria 
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TEOTONIO DA FOilSECA 
--~C>Q----

Espozende e o seu eoneslho 
XI 1 

BE LINHO 
(Continuação e.lo u.· 1.363) 

Nela habitou por muito tem
po um monge popular, rat~o de 
bom gôsto, que no inverno tJ pa
ra Lisboa vender cautelas, sendo 
ali conhecido relo nc1me de loiri 
e no tempo calmoso vinha \'e
rane.'.1r n.'.1 Senhora d1 Guia des
ta fréguesi<l, relo que o povo lhe 
chamava O Monge da Guirt. 

Aborrecendo-se pnr fim da 
vida solitaria de asceta e cautelei· 
ro, desclpareceu d'aqui e foi Cél

sar-se com uma moçoila da fié-
guezia de Fonte Boa. . 

Isto escreveu pouco 111a1s ou 
menos Jose Augusto Vieira nn 
«Minho Pitoresco>l, vol. II, pag. 
198, relativ.'.1mente ao monge da 
Senhora da Guia. 

Cito a fonte onde bebi a in
formação para que aquele Mon
ge Joia, se ainda vive, ou seus 
parentes, se os tem, nao venham 
pedir-me explicações do que a
qui fica namido a seu respeito. 

A capela de Srwto Amam, no 
lugar do mesmo 11,)rne, cuja ro
maria se realisa no dia I 5 de ja
neiro é µublica. 

A Capela de São ]Gfío, peque
nina, toda em boa rt·draria tem 
uma grande p0rta em arco sem 
indicias de ter portadas. 

Dentro é toda cercada de b.rn -
cos e o tecto em for•;~a de abo
bada d..: pedra de boca de canhao. 

No sitio do altar tem um pe
o m no nicbo na parede, no q·ual 
esteve o padroeiro desta capela, 
t: por baixo uma taça de pedra 
em que caía a agua lança pela bo·· 
ca da figura de um anjo. 

Ao lado direito te111 uma la
pide na parede com a seguinte 
inscrição:=D EOS V OS SAL
V E FILHA DE DEOS PADRE 
DEOSSALVE MAI Dl::: DEOS 
E DEOS VOSSO SPOZA DO 
SPIR.0 S. E DEOS VOSSO 
TENP.LO DA SS. TRINDA
DE=e do lado esquerdo na ver
ga da porta que dá comunicação 
para o interior da casa a 
seguinte=ANO DE MDCCX
-XXV MlGVEL ARA.NHA 
PlTA INCT. 

Esta capela está quasi em 
rui nas e se não lhe fizer em algu
mas obras de reparação dentro 
em breve desaparecerá pois a a
bobada que a reveste e arco da 
porta de entrada apresenta Já 
grandes fendas. 

Em frente a esta capela, em 
um pequeno terteiro, está uma 
sep:.iltura de pedra encostada a 
um valo. 

Esta capela é particular. 

(Continue) 

GERONIMO EMILIAWO DO YALE SOUTO 
No último Jomingo de ma· 

drugada, foleceu no seu sobr da 
tréguesia de S. Chudio de Cur
vos dês te concelho, o sr. J eró
nimo Emiliano do Vale Souto, 
de 70 anos, abast,1do rropriet:;
rio, pai dos nossos amigos srs. 
dr. Ah·ar0, Berardo, João, Car
los, Corina, José, Abil10, Albino, 
Alberto, e Jerónimo d_1 V ;ile do 
Souto, e tio fo t.1mbem nosso 
amigo sr Dr. João Caetano da 
Fonsec1 Lima, digno Conserv,1· 
dor do Registo Predial em Bra
ga e ex-governador Livil. 

O finado era dotado de um 
coração bondoso, caritativo corno 
poucos e portanto muito queri -
d::> e estimado, motivo porque a 
sua morte causou verdadeira 
consternação na sua fréguesia 
e nas vizinhas, pelo seu porte 

e pai amant1ssrn10. 
O seu funeral realizou-se na 

ultima segunJa - feira pelas IO 

horas cc-m urna concorrência 
enorme não só de amigos da 
sua fréguesia, como das restan
tes do concelho que se fizeram re
presentar, incorporando-se no 
préstito. 

De fóra do concelho, vimos 
muius pessoas, das quais não 
n'.Js foi possível tomar r1omes. 

A' deso]ada viuva, sr.a Jus· 
tina da Piedade Fonseca Lima, 
seus filhos e restante familia ei:1 
luto, enviJmos os nossos senti
dos rês ames por tão injusto de
senlace. 

Que a sua alma sincera e 
justa, ocupe no céu o lugar que 
é destinado aos bons. 

.. ~~ .. ~~ ... ' :- f~.,f /·.:·~~~~ 
- •1·1 f~;i ~·J .... \' 
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Igreja paroquial de Forjães 

No último domingo, reali
sou-se no nosso teatro urna ré
cita com elementos desta vila, pro· 
moviàa por urna comissão que 
tentou levar a efeito as te~tas de 
Setembro, emrrestando·lhe a nos· 
sa Câmara o seu patrocinio e cuja 
récita foi dedicaàa ás damas es
pozendenses, que de boa vonta
<ie se prontificaram a passar a 
cc.sa. 

A récita, dividida em 4 
partes, ce;nstando de uma peça 
de Julio Dantas-O Primeiro 
Beijo, Nuvem que Passa, comé
dia romântica de Arnaldo Fer
reira e Abreu de Souza,-Bem 
Am~ quem nunca esquece, entre
acto, original de Sára Beirao,
e Espozende êste verão, revista 
em r acto e 3 quadros, origi
nal de Antonio V. Vilas-Boas, 
terminando com os nossos ori
ginais costumes •Os Sargacei
ros», do nosso concelbo. 

O seu desempenho foi mui
to correto e mereceu os mais vi
vos aplausos de toda a plateia. 

Achamos bem e pena é que 
1r1ais se não façam, pois festas 
destas trazem uma certa concor
rência á nossa terra. o que aliaz 
muito necessitamos. 

Na 1' púlia 

No domingo passado, quan· 
do se realizava nesta praia uma 
festiviJaJe, envolveram-se em 
desordem alguns individuos, ten
do sido imediatamente chamados 
á ordem pelas autoridades. 

-Alguns gatunos,roubaram 
nesse mesmo dia algumas cor
rentes, pelo que tiveram de ser 
conduzidos á cadeia, sendo depois 
püstos em liberdade por have
rem pago a importância dos ob
jectos roubados. 

Filipe Gomes 
Partiu para as termas do Ge

rez na passada 4.ª feira, êste nos· 
so velho amigo, acompanhado 
de sua ex.ma esposa. 

Fazemos votos, para que os 
r~su_Jtados sejam os melhores pos
s1ve1s. 

8 de Setembro de 1934 

! ·llFLUElGll DO~ Lff ll OS E 
AS SU!S DOUTRIVAS 

Por mais que ten hn focar! o 
êste assunto e mes1no reconhe
cido os inconvenien tes qne tan
tas e tantas vezes nos traz un1 
livro de má orientação, airida 
pouco ou nada se fez neste sen
tido, poís infelizmente vai torn an
do proporções espantosas, p1·e
vertendo com facilidade a mo
cidade, sempre avida de coisas 
novas. Há na verdade livros, que 
apezar da sua compostura exte
r ior, ou o seu colorido atraente, 
no interior, no que se refere ás 
ideias, são uma miséria sem igual. 
O,; autores do presente século, 
quando porventura <lesce1n ao 
escandalo, estão muito longe d e 
lancarem raízes moralizadoras. 
NàÕ julguem eles que podem s er· 
consi:ierados como foi Eça de 
Queiroz, quando compoz os seus 
rnmances um tanto ou quanto 
asperos, mas de linguagem pu
ra e correcta. Não. Eça escreveu 
segundo várias opiniões, apon
tando erro,; e moralizando a so
ciedade do ~eu tempo, especial
mente os que eram impelidos 
pela esm::igadura -cnda da mal-
dade. .i.r -, 

Alêm disso, Eça de Qúeit·oz ti
nha autoridade moral suficiente 
para o fazer, o que não aconte
ce com escritores do século 
XX, na maior parte estrangeiros,. 
p<lra que?11 o capitulo da moral 
é t otalmente desprezado. São os 
livros rnssos que em edições 
m Bgnificas nos trazem os ger
rnens das doutrinas mais depri
me ntes, e principias morais fó
ra de toda e qnalquer razão hu
mana. Nos desvairamentos que 
co m magoa apreciamos quotidia-
na rn e11te, pronún cio de uma so
ciedacte sem freio moral, cor
rurnpida, ua inconstancia da pa
la vra dada, na mudança rápida 
de ideologia quer religiosa quer 
politica, nao haja ninguem que 
hesite acreditar, que o unico cul
pado é o livro, ou melhor quem 
não exerce um:i. vigorosa fisca
lisaçào sóbre esses folhetos, em 
forma de lívro, que aparecem 
freqüentemHnte. O livro foi em 
todos os tempos o melhor com
panheiro do homem, mas den
tro dos limites balizados por uma. 
razão sádia e moderada. Foi sem
pre o conselheiro amigo e fiel, 
mas quando enquadrado em prin
cípios nobres e robustos, D'ou
tro modo o livro serà o maior 
inimigo do homem, o ambiente 
favoravel para o transporte de 
doutrinas fabulor.as, sem senso~ 
mas qlle inebriam e desvane
cem espíritos fracos, anciosos 
de experimentarem modifica
ções, apenas julgando que tudo. 
que reluz é ouro. E' grave êste 
radocinio, tanto mais que o re
sultado dessas doutrinas nada 
de positivo e solir1o nos tem tra
zido, muito pelo contrário. 

E u que observamos sob <> 
ponto de \·ista politico dá-se igual~ 
mente com a moral. 

E' manifesta a predileção pot• 
escritores como Forjaz de Sam
paio, nas «Palavras Cíuicas», pa
ra esquecerem e talvez ignora
rem escritores que passaram a
vida na pregação de bóas dou
trinas, substanciosas e merece
doras do nosso aplauso, eocer-

, rando prnveito para a tmmani-



dade inteira. Mas há mnis.H:í cri
anças que se ded1ca 1n á leitura 
desses livro3, há tanto tempo co
nhecidos como depravarlo:-i, ~em 
conceito moral, e uma \i11guagem 
pouco erudita, que P~l l11gar d: 
aperfeiçoar, desaperfe1çoain a fot -
macào intelectual de qnern os .. . . 
lê. Os livros maus, tem sempre 
a auardar-lhes o prestigio, o fal
so "'reetarne dos livreiros 4ue nes
ta altura são os mais culpados. 
Os livros que 11os podem ser:nr 
de bom ensinamento pela v1rla 
fóra, estão gue1rdados nos arma
zens cobertos de espPça cama
da d'e pó, sem haver n:na alrna 
caridosa que os tire do ~etarg.o em 
que se encc11tra111. A.. 1gnoranci~ 
e o desprendimento por o que e 
nosw, não é infelizmente ~e h~
je, e despreza-se porque sao c~n
sas velhas. Pois são velhas sao, 
111as ainda conservam toda R fres
cura doutros tempos, não apre
goando rnaledi·~encias e prono
grnfit18 ridiculas. Volvam?" os 
olhos para o passado, e nao se
jamos tam estopidos e acrisol_11-
dos amantes da desorgamzaçao 
moral e sociaí do no,,;so tarn e1-
mado Portug<1I. Não co11s!nta
rnos que doutrinas pre.vers1vas. 
penetrem e ga11t1em ra1ies. Ou 
somos portugueses, dotarlos. de 
senlime11tos nobres e patnot1-
eos, ou somos lama em que 
m~1itos paizes europeus se en
volvem. Necessitamos ele repe
lir das livi·arias esses livros, que 
são o depan perame11to infalivel de 
um povo, especialmente do nos
so que tanto se deixa gutar pol' 
rlesvarios estrangeiros, por fan
tasias abrnrd::is, sem 0oineço 
nem fim, que postas em e"idê11· 
eia caem pala base, como casa 
sem alicerces fundos. 

Se cada um de nó.;, sem gran
de esfôrço, co11scio de qne esta 
obra será reparadora, fôr co1n
batento o uso dê,,;ses livros, ver
dadeiros opressores dHs liber1fa. 
des hunrnnas, precursores da 
rnina moral, sccial e pol1tica, não 
rnsta duvidri que a obra será le
vada ;i. cabo, e envered:-iremo~ 
por um caminho llldis co11bh1kn
te e acima de tudo mais em con
formidade c0m o lernperameu
to dos povos lo-tli11os. , 

Porém se crnz<1r1110s o~ brn
ços, 11ada conseguiremos e con
tribllirernos cada vez 111ais para 
que o embrião do mal se de
senvolva e fortaleça, veritican
cto-se a desorganiz>1ção e111 tortos 
o::i campos da actividade huina
na. Bases solirla::i e dirigidas pa
ra um idial superior, eleve ser a 
preocupação de tortos, nesta t10-

ra de terrorismos que vamos a
travessar111o. 

26-8-93i. 
De:rn.ostenes. 

• :-:::.~~lCI - - -· • • ---= -:::;=:::; 

Falta de água 
Continuamos na mesma a 

respoito de ágnas e as mulhe
res todo::i os dia::i para lá vão 
em romaria, esperando a vez 
para que possam en e Iler os ca-
11ecos. 

Não haverá por ventura meio 
de remediar ê:>le problema? 

On se lo111am 111edidas er)er
~icas ou então temos de beber 
át,na do rio e quando acabar, 
bebe-se da do mar ... 

Já é tempo para se tomarem 
providencias. 

«O ESPttZIE~ DE~SE» 8 de Setembro de 19 3 4 

COLÉGIO FRANCO-LTJ~ITANO 
Rua 1.º de Dezembro- --ESPOZENDE 

Fundado e1n 1923 

Internato e i=::xternato p.'.lra os dois sexos. 
Ensina-se Instrução primiria, Curso Geral dos Liceus (os três 

primeiros anos) e Piano. 
Educação Moral e Religiosa. 
Alimenução sã e abundante. Os alunos tomam as refeições 

mm as directoras. A lingua francesa é ensinad.i por pro
fessora parisiense diplomada. 

ótimos r.-suUados nos exames 
~S AIU!r.di§ !Rifl\ilffi~E~il r{>() DIA\ $ l!l>!E OQJ1fUBi!H> 

Pedir inlorma~ões á directora,-Reoée Uestre Vieira. 

HAYAIEZA 
=-DE-= 

Hamiro d'Al111eida Cabral 
Praça do 1'1unielpio 

Unico deposi~ario oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descontos Jos Senhores revendedores. 

Pastelaria, Vinh0s do Porto e consumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores se!Jdos. 

Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lot11.rias. 

Nesta casa encontrará V. Ex.ª sempre frescos os autenticose e afamados 

~ ' PASTEIS DA OLARIN'J:-3'.:A • 

Correspondente de Seguros. 

A. 1V1oreira dos Santos & Irn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MOOICOS 

Roa Roa Emygdio :Nav:~r1•0-Espozende 

Esta casa acaba de modificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivado a ter comprado grandes quantidl:ldes antes da 

ultima subida de preços. 

Peneos desde IG.m01t a .tO.tt>OO 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEClAL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre boas viagens. Pois são conside

rados os melhores que se encontram no mercado. Não esquecendo 
tambem todos os artigos PERRY, que tambem são rivais. 

Esta casa11 é a uniea Pêste género, neste eon
celho11 que mais barato vend~ e melhor serve. 

~'~~~~~~~~~~~~~~~~~~- . 

lif ARINHA-- PEITORAL-FERRUGINOSA i~ 
I~ ~ 1nah barata fie todas as Farinhas e a mais !im

1
; 

l~l recomendada pefos lledleos 1~ 
l~J A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, I~ 
l~J dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~: 
l~i CREANÇAS, ADULTO E CONVALESCENTES i~I li A' venda em todas as Farmácias, .~. DEPOSI'l'O GERALEM li 
I~ Drogarias e Merciarias - BELEM l~i 

l~l F _ ~ ~ ! ~- c i_a _ ~ !: ~-~ ~-º~ !1~1 h_ ~ s _ j
1
' 

1~~~~2n':~~~E~~~~~~E:~~~ 
~-----------~-----~~ 

A PATRIA 
Sociedade A •~nteja

na de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no: 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1." 
Telefone-4903 

Efectua 
SEGUROS DE VID,~ 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Maritimo, Respon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agricola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.- 3.~78.:i9G$7 5 
llgente em FÃO E ESPOZENDE 

ff nfonio d~ ~á }?)@r~ira 

~~~-----~·--------~~ 
BALNEARIO DO HOSPIT~L 
Jb~etto Íle 1 ~e ~oóhl 
a 30 ~e Sete~to JBa,... 

nko6 ~e ÍmetJão, ~tt
c k e e me~Ícamento& 
ao6 pte~o6 mÓ~Íco6 ~o 
co6tu,me. 

FEMINA· 
jornal ilustrado da mulher 

Directora; H E L EN A D E AR A G A O 
CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

CONTIENTE E ILHAS 
13 nuineros 
26 • 

ULTRAMAR 
26 numeros 

E5TRAGEIRO 
26 numeros ........•..•..•. , 63fioo 
Para assinar a «Jiém inai. basta enviar imi 
p ostat a Hetcna. de Aragiío, Travessa da 

Condessa. do Rz'o, 27,-LISBOA. 
Redacção e Administraçãí': Travessa da 

Condessa do Rio, 27.-LlSBOA Te!. 21398 

~~~~~~~~~~~ 

~ NOVIDADE ~ 

~ ESPOZENDE g 
~ ATE 1258 ~ 
~ ~ 
~ por ~ 
~ Baptista de Lima ~ 

~~~~~ ~~~~l! 
~ Divagações históricas, 1 vol. de 72 ~ 
~ paginas, 3 escudos. W 

~ Pelo correio 3$30 ~ 
~ Edição da Livraria ESPOZEN- ~ 
JÇ~ DENSE-Espozende, a quem de- t'f' 
~ vem ser feitos os pedidos. ;tJ 
1(1.. A' venda na Papdaria ~fi:an- "t.,ll 
~ da, Largo da C~lçada,BARCF.LOS. ~ 

~~~~~~!~~~~~ ------.. ·------
Vlassifieadores 

'"'\Ten~e:rn.-3e :nesta. TY ...I?. 



IEXPlf DI l:NTI: 
Em virtude de ha ultima ho

ra se escanf!alhar um galeão de 
com posição de noticia~. fomos for
çados a não as publicar. _____ ... , ____ _ 
Cavalos de 11-..a!!l 

Porto de Esposende 

Quando eu era rapaz do ga
Jo, quando eu ia á pedra dos 
Cavalos aos mexilhões e ouriços, 
n1lo se talava no porto dos Ca
valos de F:im. 

Este porto, antigo porto dos 
Rcmanos e mais tarde escondri
jo dos navios piratas, era mais 
conhecido pelo porto de Espo
sende; ou porque os pescadores 
de Esposende hom·essern nc: 
praia dos Cav:ilos as suas lan
chas da pescada e outros barcos 
Je pesca, juntamente com os 
pescadores de Fam; ou porque 
esta praia ficasse em frente a Es
posende e mais cerquinho a esta 
vila que de Fam. 

o certo e, que os pescadores 
de Esposende vara\·am as suas 
embarcações destinadas á pes
caria, desde o rio, atravez do ca
bedelo, para a referida praia. O lo
cal por onde varavam as embar
cações, ainda, hoje, é conhecido 
pelo Vuradouro. Os pescadores 
de Esposende, de casa para a 
praia e da praia para casil, apenas 
atravessavam o rio em b.ncos de 
fundo de prato. 

Existia neste porto de peso 
o barco salva-vidas, denominado 
Rabagao, que mais tarde retira
ram para Esposende, i11devida
mente. 

Desde então, os pescadores 
de Esposende abandonaram a 
praia dos Cavalos com barcos e 
redes, demandando a foz do Ca
vado e rio acima, iam am·,car ao 
cais de Esp0sende. . 

O transporte do salva-vidas 
para esta vila, foi a morte da 
maioria dos seus pescadores, em 
frequentes naufragios. Em o 
naufragio de uma lancha d1 pes
cada, que se voitou de fundo ao 
ar, morreram 24 homens. Outro 
barclJ de pesca, que se voltou 
sôbre os seus tripulantes, mor
riam fatalmente, se alguem, que 
presenciou o desastre, n1lo cor
resse acima do barco, arromban
do o fundo com um remo, por 
onde saiu a tripulaçao. 

As mais das vezes, altaneiras 
vagas metiam os barcos no fun
do, dizimando diversos pesca
dores. 

Os restantes pescadores de 
Esposende, vendo que os seus 
camaradas eram vitimas de hor
rificcs naufragios e que o salva
vidas n:lo lhes presta socorro al
gum, foram abandonando a pes
caria; uns emigravam para o e!;
trangeiro, outros dedic1 v am-se, 
de preferencia, á pesca no rio. 

E, assim, ::.e foi an uinando 

«O Es.••uzE~llE1'SE» 8 de Setembro dt• 19 a 4 

a pesc:iria de Esposende e Fam, 
a segunda pescaria da costa norte 
depois da Povoa de Varzim. 

Querem restaurar o antigo 
porto de pesca de Esposende, por 
potiCO dinheiro e com maxima 
brevidade? é repôr na praia de 
Fam, em frente aos Cavalos, o 
salva-vidas, donde o arrebataram. 

Não const:i, de tempos pre
históricos, que neste porto de 
pesca, se operas~~ naufragio al
gum com suas vmmas. 

.t.rn síntese, esta provado e 
demosntrado á evidencia com 
factos e argumentos conclu
dentes, que o transporte do salva
vidas, da pr;:iia de Fam para Es
posende, foi um erro gravissiino 
de funestas consequrncias. 

Um erro não é defeitu, é de
feito perseverar no erro. 

P. 0 lhaves Co11pon. 

-----····-----
Abasteci1nenlo de , 

aguas 
Lisboa, 5. 
Por de~pacho de hoje o snr. 

mi11istro da Obras P11blil:as e 
Comunicações determ111ou qne 
no calculo rio subsirlio a conce
der às obras de abastecimento 
de ágnns, (artigo 16 do decreto 
21696 de 9 de Setembro, ndati
V·} a 1nelhornme11tos se inclna 
urna percentngi:>m qne podera e
levar-se a 20 oiº sobre a can
alisação qna11do esta fôr de 
ferro fondido de fabrico nacional. 
Para canaliaac0es e ontrns ma
teriais poderã~ ser propostas pe· 
la Junta Autonoma das Estrc.id:is 
as perca11tagens e aplicar. E111 
qualquer rtos casos a i1nportan
cia do subsidio não poclera ex
ceder 50 oiº do valor tot:il dos 
orçamentos e projecto o qllal de 
verá compretiender d nas pai ce
las: subsidio da mão de obra do 
melhoramento e subsidío ela mão 
de obra uo fabrico de cauilisa
çào. -----···-----

·-:.. 
= é{) 

= 

tJARTÕES l)E 
VISITA. 

De fina qualidade, fazem
se com es1t ero e perfeição 
nesta tipografia. 

cc O Espozendense)> 
Vamos proceder á cobrança 

do u ltimo semestre do aESPO
ZENDE~SE, contando de todos 
os nossos snbscritores com o 
pagam':mto do mesmo. ----Dr. Duarte Carrilho 

No ultimo sábado partiu para 
Braga acompanhado de sua ex.ma 
familia est~ nosso amigo e dis
tinto protessor do Liceu de Sá 

, Miranda de Braga. 

--- - --···------
DR. F&:RNA.NO MORl!:IRA 
Encontra-se a veranear com 

sna ex.ma familia ua praia de 
Fao, este nosso presado amigo 
e distinto especialista de doeças 
de bocu, onde conta passar al
gum tempo. -----···-----Dr. ltlanot~l Heis 

~:ucontra-se hosoedado na 
«Pensão Moderna•, o i'iustre Pro
fessor Catedratico, snr. Dr. Ma
nuel Reis, da Universidade de 
Coimbra. 

-----····· -----
PARA OS NOSSOS POBRES 
Pelo sr. Pedro Maria da 

Fon)eca, nosso velho amigo, a 
veranear na Barca do Lago, fre
guesia de Gemeses, recebemos a 
quantia de 20$0') para serem 
distribuidos pelos nossos pobres. 
Como achasse- mos m liS con ve
n iente, fizemos entrega da mes
rn2 quantia ao reve;éndo arci
preste desta vila, para se ocupar 
d,1 distribuição. Por isso foi en
tregue á Conferencia de S. Vi
Lente de Paulo, uma das insti
tuições digna do auxilio de to
dos. 

A sua Ex.a, agradece em 
nome dos pobres o ccEsposcn
dense», a feli z lembrança, que 
irá mitigar a fome a muitas pes
soas que se vêem a braços com a 
miseria. -----···-----

Melhorarnentos 
publicos 

Segundo comunicação rece
bida no Governo Civil de Braga, 
o s11r mini::;tro das Obras Publi
cas, por despRcho rte 14 de A
goi,:to, coucedeu á Carnara ele 
Cabeceiras de Basto o subsidio 
de H.:1251552, destinado a cana
lisaçáo de àguas e construção 
de marcos fontenarios uas po
voações de Cumieira, Cruz e 
Queiroal, todas da freguezia de 
S. Nicolau daqnele concelho. 

As obras devem ficar con
cluídas até ao día 3'1 de Março. 

=Espozendenses!= 
~sslnai, propagai e 

anunciai no 
« ESl1'0Zl1.NDENSE cc 

Eu, Antonio Duarte,ca
sado, industrial, desta vi
la de Espozende:-Decla
ro que tendo o senhor Ar
tur Marques Henriques, 
tambem casado, industrial, 
desta mesma vila, feito uma 
queixa contra mim, em vir
tude de umas palavras por 
mim proferidas, lhe venho 
da_r amplas e completas ex
phca.ções. E' certo que, 
publicamente, proferi as 
palavras ofensivas de que 
ele se queixa, mas isso foi 
em •1m momento de gran
de exaltação, filiada em in
tereses feridos, e só assim 
se pode justificar o meu 
procedimento, pois reco
nheço que o senhor Ar
tur Marques Henriques, é 
pessoa de toda a probida
de, digno e correcto, nã(} 
havendo de minha parte O· 

menor desejo de o ofender,. 
e me prontifico a pagar to
das as despezas por ele 
feitas, inclusivamente os 
honorarios do procurador 
e despezas de transportes. 

Espozende, 27 de a-
1 gosto de 1934. 

e. .. AntJnzo Tiuarte. 
(Segue-se o reconheci

mento.) 
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